
 

      

É preclzo que o sr.

Manoel Arona ou "lande

Imprimir o relatorio da;

contas do dinheiro, que

administrou nas cons—

“Mcções ão Furãrlouro,"

ou restilua aos pobres os

noventa mil mªis, que ln-

dhrldamenle (em em seu

poder.

o que. não pode e o

car com elles.

«mmo-nv-zfovovovownw“

DMR. lll lll) nuca lll. lSXS
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A resposta á. mensagem

__ _dn corôa

No cumura dos deputmlos

está. no presente. discutindo a

resposta, à. mensagem da corôa:

e assim os, illustres representan-

tes da nação rão gostando um

grande numero de srs.—“608.1 fal-

lru- em ussumptos velhos e Inr-

gnmeote tratados. Hu unem eu-

tendo que u resposta ao (li.—ou -

Su de ahertura não deve discu-

tir-se e deve :ipcnns volar—sc

(mmo um auto de Cortesia para

o Chefe. do Estudo.

Nós não [.)t'hãtlllms assim ;

power-nor que deve discutir-se

(: minto. mas ulilmrute, enten-

dgi—se. Desde que tu! documen-

to e. politieo eserel'erenos netos

g(lt'Pl'ilalll't'lS, é n oreor—ião de

depurar respoumhilinludes do

pusszuh) e apreciar os program-

lnns para o futuro; é & oreasião

proprio para se conhecer a for—

('n da situação perante os ele.—

memos mun-.liturimmrs indis-

pt-nsziveis puma sua vida. Seu-

do assim. como nos parece que

é; e'ponpm, desde que se eu-

trn na discussão domedidus, le-

gislntivus, as sessões tomzuu um

outro rumo por um ririo da nos-

so educação parlamentar ou por

outros motivos que queremos

orrultnr; dizemos nos, seudons—

sim, é aquelladoruutenlo mere—

cedor de larga discussão. Mus

este anno, a discussão da res-

poslná mensagem da como; lou-

ge de tera importancia politica

de outros muros. e, pelo con—

trario, prejud ieiul. Todos os aun»

ques dirigidos ao governo pelos

mais illuslres enudilhos do op-

prsição se limitam u intimar-lhe.

a suhidu das cadeiras do poder,

em nome da agitação do paiz.

em nome dos ntteutmlos do, di-

rtaulura e em nome de muitas

murais cousas, muiorcs ou me»

noi-es. conforme os graus de

imaginação dos dignos parla—

mentares. Ora, tudo isso está

Asslg-aturas

Anno. lãtKK) réis | Semestre. 500 réis

Com estampilhu, (anno). .

Numero avulso. 40 réis

15200 réis

' dieta, truetarlo e discutido e até

já reenhio uma votação Sobre

_ esses :msumptus, dando um vo—

to de mudança no governo. A—

iurniyso que'os tumultos, pm—

)m':i“gmves e. lídientzweis. ti—

vemm romo origem. uns o mu-

m—jo opposieiunisln; outros, eau-

sus diversas e extraiu-has :; actos

gm-ernutiros; apurou—se que a

d li'iyilillll'il fora uma necessidade.

em visto da politica usada. pelo

governo regenerador, e apurou-

se liunlnn-nte que, durante o

consulado progressista. as nos-

sos linzmçns teem melhorado, e

deficit diminuiu sem os guardi-

rios do eoulrilmiute pedidos po-

lo grande linuuceiro de Colle-

ças. e que os serviços publicos

ter-m melhorado consideravel»

mente.

”E, em ultima analyse, npu—

rou—sc tumhem que a imposição

quer o poder a todo o custo,

emhoru contra. todas as regras

mustitueionoes.

M;:s tudo isso estava prova-

do e disrutido; n'umn (: outra

ranhura se tinlnun já c-xeoutodo

as me hores variações sobre ês-

tes motivos. suhiudo de todas

ellas o governo com mais força

e & opposição mais :ill'uttuflonlu

reulisução dos seusrlesejos No-

do tem conseguido, nem pode

por emu-unido conseguir. com

os seus discursos plurielos ou

com as suas violem-ius contra &

mobilia; o governo não lnnpiria

por isso

De forma que estar e per-

der srssFes pum ruirir os vigo-

rosos trihunos de imposição di-

zer pela eenlesimn vez o mes-

ma comum; ouvir usmuis violen-

tus aposirophes euutrn um go—

verno, que temnn sun gerencia

dois uníros eriun-s (pura & op—

pusiçãnl—elevar o credito un-

i-iouzol de. uma huma notavel, e

notada no extrangeiro. rruno se

vê pelos jon-mies. e melhorar os

serriÇns com economia, parece-

nos prejudicial.

Vamos a meio do terreiro

um de trahzdhos parlamenta-

res, ultimo du sessão ordinaria,

segundo o nosso rinligo funde.-

mentul, e não podenms ainda

:ipreseutm' aqui uma unica lei

veludo eur hem da noção, 3 quem

custa um como de reis por dia,

::pproxirnud:uueute, estas reu—

niões dos corpos lvgisl uivos.

Não se pode. pois,di7.er que as

ussemhleus, em quem reside um

dos poderes do Estudo, teuhzun

rm'respondiilo no surrilieio do

pziiz, trabalhando em seu hem.

como lhe rumpre pelo seu mun-

duto. Tem—se perdido um grun—

de numero de sessões em hntu—

lhas de. llores. . .rle rhetorica,
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que, no lim de contas, só ser-

vem para divertir as galerias,

ooruo :). batalha da Avenida ser—

vio para divertir os cªmundo-

res.,àlus não é parana,—:o que se

reune o pzu'lmueuto. Não pode.

lançar-se & culpa no governo

que hn muito apresentou im-

portnutissimas medidas; nem à

maioria que tem sido ordeira

e. tem mostrado sempre o. me—

lhor vontade em trabalhar e bem

servir o pftiz. A culpn é uni 'n-

menle da opposição que só tem

um unico pensamento: impedir

:t hou murrhn das sessões quer

por meio do incidente quer por

meio de tumultos; isto pelo que

diz respeito à (:.-unam dos de—

putados. Nu comum dos pares.

se o tumulto se não tem dado,

por não se cozer bem com 21 po-

sição dos dignos proceres, tem-

se. cumtudo. pc:-lido muito tem-

po com discussões estereis e ex-

temporaueus, como por exemplo

:) da concordata«prurido eramo-

Ihur que os oradoresopposicio-

ois-tus «ouro:-dessem em traba-

lhar mais. Devido, pois, :'i op—

posi'çãm'e giovanni-rolhas por: º

lmuentures vão tão atraz-ados

com manifesto pr juízo do PítlZ,

porque, ou lui-de haver succes-

sivas proroguções, o que traz

:mgmento dedespoza ou os pro—

jectos hão-de passar sem dís—

cussão, & o parlamento não eum-

pre uma das suas uttrihuições.

Se a 'opposição tivesse (onipre-

hemhdo de outra forma o seu

papel, sem duvida estoriiuuos

hoje muito mais mleuutmlos; não

se ilisruliriuuimlaagorn omeu-

sagem dn rorôu, e os utteuções

estariam Ytlllallíls porn muiíose

importantes assumptos que han

trator.

Mas & opposição, que rho-

ra tanto as desgraças do pai?. e

pede economias, não repara que.

faz gastar um vento de reis por

dia. para lhe ouvires discursos.

Havemos de ronreulm' que

é muito por.-i tão pouro e que

é. preriso que mude de vida.

Mya—ocm oww-—
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[.º—() sr. dr. Cunha cedeu

em favor do cofre camarario uma

parte dos seus ordenados cm cli—

vidu; o sr. Arullu «cedeu» terre—

no pela quantia de 140 reis o mc-

] tro quadrado, quando a outros

o pagou algumas vaz-:s & 30 reis.

chdcu—lltc ' casu. «ccdcnaa» &

quantia de 2:'7õ,—>128 reis;

2."——O si" dr. Blptistll deu

| 00 carros de pedra nos pesca—
. . . .

orcs ]'ar't & sua capella; o sr. ra chegou ao fim do primeiro

!

desmandos como para os atten—

er quando tenham razão. Não

é possível apresentar aqui a re-

ccitzi parccllzt por parcullo, nr.-tn

& dcspcza verba por verba, por—

que levaria muitas columnas. Mas

l

   

" Publicações" ' “ |

Annuncios e communicados, linha.. 50 reis 5 o ANNO

. Repetição... .......... . ...... .. 25 réis - 

' Os srs. assiguantes teem o descoutude 25 ºrº. |

 

& ,,

: ,Amlla ficou—lhes com 90-3000

É reis.

' No penultimo numero, no fim

l do artiªo, chamamos & attenção

É dos um istzrs para estrs dois pon—

tos.; vamon:,io—rwondrzmm, train—

scrcvcmol—os no princípio para

lhes dar mais na vista.

Esta venda a 140 e os mes

noventa mil reis entalum o sr.

Arzilla como a maçã de que fal-

la a biblia cntulou o nosso pac

, Adão. Reccitamos-lhc uma pam—

cadinha nas costas pam ver se &

engole.

Começam por dizer que o

saldo talvez exista, mas que não

pod—zm saber o valor dºc-ssa atlir—

mação, porque não teem Clem-:n-

tos para formar o scuiuizc.Mui—

to bem; csst resposta é attendi—

vcl. Nós somos justiceiros, e tão

promptos estamos para censurar

para o nosso caso bastl conhe—

cer o total.

E o que consta da seguinte

certidão: _

Anºelo Ferreira, Bacharel

formado em Direito pela Uni—

VCI'SleIdC de Cºimbra e secre-

tario interino da. Camara muni—

capul d'cste concelho dºOvar :

Certifico, em Cumprimento

do vcnerundo despacho lançado

no requerimento retro, que em—

miuando os livros A e B. de CDI)-

tabilidadc municipal, relativos ao

anno rindo de (887, «Telles con—

sta: r.' que a receita ordinaria

foi de [1:849—5704 reis; 2.“ que

a receita extraordinaria foi de

44735110; 3." que u despeza to—

tul foi de 11:4t2'505-g; (: 4." que

o saldo total foi de 43813055.

E” o que consta c por ser vcr-

dude se escreveu a presente, que

eu Angelo Ferreiro, secretario

interino du Cumaru. subscrcvi e

nssiguo. Ovar, de março de

1888. Estampillm do 80 reis. 7

de março de 1888 e oito. Ange—

lo Ferreira.

Dªcstc soldo total temos a dos—

contar 71833523“ de saldo de via—

çáo; 7015429 do legado Ferrer;

4| «Blª-oo do lcgtdo Maria Czindidu

6650-3000 reis dos subsidios l'.—

dos para os parlhciros do Furu—

douro; tica, pois, o saldo de rei:;

2:7636'68 por conta geral pro

priumente dieta. Estas verbos de

subsídios para os pulliciros e sul—

dos de lºgados nunca foram a—

presentados como receita para

dcspczus da camara, como avon—

çnrn; pelo contrario, no unte-pc-

nultimo numero do Ovarense lçi

vinham bem discriminadas. Mas

como ellis estão no cofre cumu—

rario, porque estão umas para

. ser administrados pela mwaru,

como os legados, outras ás suas

ordens para os lins para que lo—

rum concedidas, como subsrdios,

não podiam deixar de figurar nas

contas. A subtil-cm, pois, com

; que vmlmm não vale 5 reis. Está

provado, portanto, que a cama-

      
  

anno da sua gerencia com um

saldo, e saldo importante.

Vamos a outros pontos.

Dizemqee lu trcz mas se

queixavam de não haver dinhei—

ro no cofre para prover às dos-

pcms ordiuzirins do municipio; e

contm isso protesta o trr—s: fei-

to todos as dcspezas lcgaes e o

haver saldo.

Diz—sm que ha dois mczcs se '

quebravam de não haver receita

para compor a Qinalisação dos

Chafarizes; c, comtudo ha dois

mczcs que essa compostura e

limpeza começou e ha saldo! Já

veem que é melhor pensar an—

tes de escrever.

Continuem assim, porque nos

fazem bem.

 

:

Nos não disseram que tinham

o scstro de accusar ' as camaras

de roubos na Estrúm'àda; ape—

nas copiamos trechos antigos do

()varcns: para mostrar que não

ha novidade; cada. um assento ou

deixa de assentur carapuças, co—

mo lhe convicr.

Dizem que hão—de apontar

nomes:, mas de quem? do tempo

do sr. Atalla ou d'agora?

Não se demorem. "

f;-- ,-
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DO OUTRO LADO. .,

(Cartas ao dr. Sá Fernandes)
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Meu amigo.

Promctti não cortar de com-

mcnturios u importante peça, em

que () Aralln—tristc dos carnal—,

ros por este marco frigiuissimo!

——mentiu dos:-Imdaincute, em

nome do municipio, ás auctori—

dades superior-cs; hei de cumprir

u miuln prom-essa, porque o pa-

lavra de rei não volta & traz. Corn

custo sofreurei o animo até ao

hnul transcripçío do documen—

to, cuja continuação agora se—

gue:

Dentre os chafarizes ha um

que pela sua nusiçãmmutrnl. apro—

ximação das repartições public.-is »

fullCçl—ltls que tem a exercer, me-

rere mansão osram-int. Cum em.-itu

este rhul'nriy. tem do ser não seu

centro da disinbuiçãocom os res-

pectivos registos. ions tnmhem u

regista geral para a distribuição

d'uguus para os ino-udios. Esta di-

ta ohrn projectada de modo que

ao mmmrutn dento tudo a agua do

ahasteeizueutu converge ao chafa- .

riz mais proximo de sinistro. E'

de primeira intuição u llllIIiWCilll'

cia de tal ohrn, uns é eguaimente

iustuitivo que para Pri,-mer trios

funcçnosànecessario que este rha-

l'nriz tenhu um desenvfiliimeuto

compativel com ellos. Attrmlendo

ljlflll no projecto reconhece-sc cla-

rom.:oteíque as suas dimensões os-

tão limitadas no unnin'm. Aiudaus—

sim liea uma obra dozeuvolridu e

requer local apropriado. Sujeito às

"
.



leis das proporçi'nfs foi lll"l3te.—i>i;lt'iii

procurar local que preenche os lins

c..-nivenientes. lins actuaos largos

perto da casa dos tribunaei o Pa-

ços Municipaes, nenhum pr.-enche

o fim. A praça unit-a que poderia

corresponder as proporções, não

tem capacidade sullirieuto para o

movimento do iiiri'CJii'lo, e por isS)

peer Íicaria se se lhe ronbasse o

espaçi para () chafariz. E' facil de-

n'ever o ineonrenii-nte para o uso

ivre das aguas. Alvin disso tinha

() chafariz de tirar desviado da lãs—

trada para a estação e aproxima-

vaso do chafariz dos (Jaiiipos, não

prestando bom serviço. Na colli—

são de todas as ditliculdades. e pe-

rante uma planta geral de todas

as ruas e largos em volta da ca.—'a

dos Tribunacse Paços inunicipaes.

foi escolhido o ponto onde actual—

mente esta uma casa pertenwnte

« a |). “da ltosa Tr.—ix-iira de Pinho,

sua filha D. Maria Lucia Fonseca e

sao marido Manoel Alvares Mar-

tins Fonseca. Esta escolha foi fel

ta pulo respectivo engenheiro dis—

ti'iiftal e approvaila pela Camara.

Como se tê pria planta o desapa-

recimento dºc-sia casa, da origem

a um magniíico largo para a col-

loração do chafariz princqial. Fica

assim optinianiente situado tendo

nada menos de cinco ruas conver—

gentes.

() predio é pouco importante,

limitando-se a uma casa, parto

d'um andar, parte terreno lllll pa

teo. Note-se que não e nova &

idea da expropriação d'aqni-lla ca

sa. Mais do que um município

transacto intenton fazer desapare—

cer aquella especie d'ilha; Quando

uma obra tão importante não re-

cliiiiiasse a expropriação, o sim—

ples aformoseaini-nlo local devia

reclamal—z. E' uma das expropria—

çocs por utilidade publica que tem

a sua justiticação feita a face da

planta indepeni'lentemente da obra

especial que a isso obriga. Não é

um bairro que se tente rxpropriar,

nem tão pouco um predio ligado

a outro sem interrupções.

E' uma casa consti uida no meio

da rua, no centro d'um largo. on-

de a utilidade publica, absoluta-

_iiiente falando a não pode consen-

tir. l'eiante a necessidade deinni—

tos acha a utilidade d'um só. 1'

sob este ponto de vista que foram

ditados varios decretos relativos a

cxpropriacões por utilidade pn-

DÍICZI.

E' principio estabelecido na

collisão dos deveres se prefere o

mais forte ao mais fraco. Se a eni-

presas particulares, puramente lu-

crativas, a lei faculta a expropria-

ção, como sucrede nas empresas

de minas, e dos caminhos do ter-

ro americanos etc., com mais ra—

sãn 3 deve facultar ás «airporaçíws

publicas promotores dos lllfflii'il'tt-

mentos d'utilidade geral. Não e

pelo prisma das nossas convi'niea-

cias particulares que devemos on-

carar estas e outrasquestiunculus,

mas sim pelo prisma da utiiiilade

publica e da ririlisação de nossos

dias. Onde impera () devir tudoo

mais St: calla. Se a iniciativa pu-

blica ou particular fosse siimicada

pelos gritos d'aqnelles que se jal-

gam prejudicados por qualqu -r ino-

llioraini—nto publico. nao teriamos

actualmente a facilidade dos tran-

Sportes, a transmissão do p..-usa—

meiito e ainda o nosso bem estar.

Se ha casos em que uma expro-

priação por utilidade publica. ap-

paleutclnciite é taxado de dura pc-

los resulta-los, momentaneamente

desvantajosos para os prejudica—

dos, como soci-eden com & expro-

priação de desenas de casas para

a abertura da nova rua d'Allandc-

ga do Portº, outros Iiti, como a

quelle de que nos occupamos, que

só merecenia irrisão publica para

a sua inipugnacao.

Req.? a que se refere a sessão.

Senhor. D. ltlta Rosa Teixeira de

Pinho. viuva e sua liiba D. Maria

Lucia Feiiseca com seu marido Ma-

noel Alvares Martins Fonsera da

. " nª“ Prª'zeire da Graça d'ebta

 

ailiiiinistra!.ivo il'Avciro, tcurio clic—

gado ao seu conhecimento o ro-

inur vazio de quoa i'esrnctiva ila-

mrn'a Municipaldeliberou, e ocon—

eelho do Districto approvou a ex- 5,

propriaçãi de mormla de i'asaSHl- '.,

tas, em que os supp.“ viriam

para Sur construido ali um chafa-

i'iz, veem muito fÉSplêlÍ/tãi') e sub-

inissfiinente expiÍn' ril'iut'ltillntfllltã :!

V. M. o.- initivos pelos quaus se

não deve promulgar o Dae. que

mconln-ça e determine a utilidade

publica e a urgencia-la expropria—

ção. lla na villi 7 fontes publicas,

as quites ainda que bastantes diªs-

curailas na maior parte, teem sem—

pre iiirnerii'lo mesmo DOS annos

mais faltas de choras, ago-i abun—

dante para o ahasterbneuto d'esta

povoação e o simples reparo d'iq.

las tornava desnecessaria a Hull"

me despezafoi'a enm o enªana—

ment-i d'agua para os Chafarizes e

com a expropriação do predio dos

sapp.“ para essa obra, que não é

necessaria, nem se quer util. Mas

quando necessaria e util fosse a

obra do chafariz, e Certo que pa-

ra elle haviam outros locaes que

não demandam a despreza, enco-

modiis, prejuizis e vexações da

expropriação, como são as praças

da llortaliça. da Louça, de S. An-

tonio, largos do llruziiiro e rua da

Praça onde podiam as obras ser

ediiicadas, bom como no grande

largo dos Campos. Por estes fun-

damentos o a vista do expisto no

art.“ Mªi 15 121 sda Carta Const.,

ar'." 2360 do Cod. cir. e L: d'“

de Maio do 1872. P. a V. M. se

sirva não decretar :! expropriação

e ouvir os supp." sobre a preten—

ção avessa. E. R. M.“ llita Rosa

T..-ix 'ira de Pinho, Maria Lucia

Fone.-ca Manuel Alvares Mrrtins

Fonseca. M. Ai alla Araujo Augus-

to Quadros Leite.

Os commentarios ficam para

as cartas subsequentes do

Teu am.º do Coração

Ovar, março de 1888.

Angola Ferreiro.

m
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NOTICIAS DIVERSAS

Melhoramento—Foi crea-

da, na piaia do Furadouro, uma

estação tclcgraphica. As vantagens

de tal melhoramento são obvias

e muito hão de concorrer para o

engrandecimento da nossa praia.

E' mais um beneficio que se dote

ao illusti'e i'lepuiado, sr. dr. Bar—

boza de Magalhães e ao governo

progressista.

Aposentação—Foi aposen-

tado t'Olfl () vencimento annaalda

2805000 reis o sr. Antonio Jose

l'iiiienta.

Manoel Gay-w é filho do primo-

roso litterato dr. Silva Gaye, au-

it'll“ do Maria. E' hereditario o

talinto, como se ve. '

;tlanoe! Gaya—Este bello

rapaz, um talento de eleiçãoe um

coiaçao de ouro, entrou para a re-

dacção das Nori'rli'ules. onde escre—

ve umas deliciosas chronicas com

o titulo de Chronica do quimo-

frr'm. Conhecemolo em Coimbra,

quando elle, ile capa traçada, tor-

cendo e retorci-nrlo um bigode em

miniatura, atravessava as ruas

trauteando trechos d'opera com a

sua voz do barytono que muito ()

preocupava. Depois de f-iriiiarlo,

porque Manuel Griyo é como todo

a gente um bacharel formado, ti-

tulo que muito o lia-de recommen—

dar às gerações presentes () futu-

ras, entrou na vida publica. Foi

administrador do concelho e fez

excedentes versos: foi juiz mani

cipal e cumpnz bellos bocados de

preza. -

Agora entrou na redacção das

 

villfi o room.-lho d'Orar, district.) Nioiitrldrse estamos certos que
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se lia-de dar bem com essa atmos-

pfiera mais aopropriada para o seu

' elevado espirito. Enviamos um a-

perto de mão ao nosso antigo con-

discipulo.

& Estrumotla— Nos bein

dizianios, n'uin dos numeros pas-

sados do nosso jornal, que o nos-

so amigo e college, dr. Angelo

Ferreira, havia do trazer a lume

= bonitas façanhas da ailiniiiistraçã-i

ai'allista sibi'o a niatta municipal.

lla pouco tempo iloscobriuello

um documento valiosissiuio, queo

tribunal d'esta comarca ja reco

nhecou como escripto pelo antigo

tiivsoureiro da Camara, o sr. ino

d'Uliveii'a Vinagre. vulgo Cici-

lha,—lociiinento que revela um

extravio de t08:3:'$70 reis ou seja

—-piati'ocentos e oito mil qui-

nhentos e setenta reis,—só no

anno de 1836.

Aqui esta uma copia fiel dodo-

cumonto Negue o sr Aralla, se e l

rapaz, a veracidade il'elle; expli-

que satisl'actoriamente, se po In, o

destino .pi-i dou ai uma tão avul-

taila quantia.
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Q:]"l' isto dizer que a receita

effective foi de 47555370 l'iFÍS, até

28 de novembro e apenas no es-

cripturação“cainararia, no dia .| de

dezembro do inosiiio anno. esta

laiicaila no Diario, (livro ll),a se-

guinte partida:—«l'roducto de le-

nha vou—lida por varias VeZes :

665790n—.

Para onde foi sr. Aralla () res—

to ? Que Iii/ro (sic) é aquelle, de

que falta o seu tliesourciro. que

não está conforme com nenhum

livro de escripturação da Caruara,

nem com o proprio iivro da Conta

Corrente do mesmo thesoureiro

com a mesma Camara? () povo

d'Ovar quer saber tudo isso. exi-

ge que lhe digam em que applian-

i'am aquella grossa fatia. vis-toque

V. S.“ enchia os quatro ventos,

aleil: nando uma abnegação e um dos-

interesse, duii'ieis de encontrar

hoje em dia até ii'um santo? Se

V. S.“ arruioava a sua casa com a

politica, se não gastita dez reis

da camara para empolgar eleições

e proteger compodriay, queira—nos

dizer: em que se gastaram reis

tosa-170 que não appareci-ni nas

contas cainararias, Com que V.

S.“ fechou a sua administração?

Ah! que nos Vemos forçadosa

dizer que foi uma vez perspicaz

um antigo collaboradord'este jor—

nal e hoje insigne dvfeimr de V.

S.' & arganil—tm mnerito, (porque

Deus tambem fez fallar a burra

de Balcão), quando em Si d'outii-

bro de 15% dizia d'uma das co—

umuas do Ovarense a V. S.“ e ao

ban'lo de V. S.“: —«Conieí sala-

frarios. que e povo ha de ir a—

brindo os n."/ias de pouco e .por;-

co. . .»! '

Quando se deu por uma tão

grande Iailroieira só no anno de

1836, quantas se teriam feito em

20 aniios do inystoriosa. monopo-

lisinl-ira, tenebrosa admlfll tração,

que assim foi a do sr. A'allal

Mas esti, que esta judicial-

mente coiihecida não ficará impu-

ne; consta nos que a Camara ar—

tual, para desviar respºnsabilida-

dos o l'azi-l-as sair a quem tocam,

empregará os meios oiinipetentes

para que se lique sabendo como

era anulªndo a administração oral-

lista.

Moita razão temos nos em gri-

tar seinprez—A-pii d'el—rei, pei—

xotosl

Em tempo : — Allirma o sr.

Arallzi que na secretaria da Gama-

ra lhe são negados os elementos

precisos para examinar e conhe—

cor das contas da gerencia da tia

mara actual. Monte! 3. 8.“ nem

nunca sequer us procurou nom

' mandou procurar, para lhe serem

negados, que nnncao i'll'nln a nin-

guem. Demais S. 8.“ vê os tolos

os dias em casa do actual do the—

soureiro da Camara; mas ainda

assim, fazemos lhe o olfereciinon-

to de publicar apii, nas prop-n'-

çfiesd'este jirnal e dis aSSuinptos

de. cada soinana, tudo o que S.“

quizer para esclarecel-o sobre a

adinioi—ti'ação da Camara actual.

Que documentos deseja S. S ª“?

Vá. peça por bocca, que teremos

muito gosto em vel-u ficar achata-

do, esmagado sob a verdade (: bon-.

radez da vereaçio progressista.

que não receia confrontos e anda

de rest-i levantado. Levante & ca—

eça S. S.' tambem!

Ande, diga que ordem de de-

terminados documentos quer ver,

se ainda os não viu na thesoura

rio, que nos-, em todos os cªsºs,

na medula do nosso jornal, have-

mos de desenrolal-os, palav:a a

palavra.

Hortes—Registamos na s -

mana passada um homicidio: te-

mos hoje de ennumcrar mais dois.

() nosso povo attribue estas fata-

lidades a inllaencias do anno bis-

sexto. Seja como for,0 que écer-

to e que n'este m-z de março, e

ainda não estamos a nicio'd'elle,

tres assassinatos alarmarn o con-

velho, de natureza panini-o, bem

contra o conceito qu: alguns pa-

triota-s teiinainleiii exportar para

o paiz.

() homicidio em Vellega foi

uma verdadeira fatalidade; o lio-

micii'la não tivera & intenção de

matar. Saldanilo razões a porta

da taberna, () (legítima.-lio de Vil—

lcir descanegou no Vm'giis uma

pancada, que lhe produziu a mor-

te, pela fractura do Gr.-ineo.

Seria tambem uma hit.-ilidade

o assassinato de Domingos Zarc-

cn, n'u'na travrssa que liga a rua

do Bajuiioo à rua Nova, na noite

de domingo passado?

Um profundo mysterio encobre

este tristissimo aconteceu:-nto.

Quem foi o assassino? Foi um

só ou mais? A que horas se per-

petrou o crime? Em que condi-

Cães?

Ninguem o sabe.

Domingos Zareco era pesca-

dor. espadaailo, chefe de fainiiia,

iaolfonsivo sein vinho. lh tempos

comecou a ser attaicailoil'nma ma-

nia mansa, e, ainda quando lhe

vinham esgos attapios liran-los e

muito intermitteiztus de detonar-ia,

nunca olT-nidei'a ninguem. se em-

briagado. e tinha esse VlJÍO, ga-

nhara o habito de querer abraçar

quem ein-.oiitrasse ; mas não pas-

sava do abraço.

No domingo passado viram-no,

 

eram ainda “ horas da manhã,

 

 

 

, já bastante embriagado ; ao ent; r—

“docer peregrinou pelas tabernas

da “nella, dºendo os seus donos 0

expulsaram, ainda que a custo.

Sabe-se que às 7 horas da noite

a esposa do nosso amigº, SF- Jºãº

Polonia, o poz fora da taberna, Íc—

clianiln-lhe a porta. Domingos Za-

Areco seguiu então pela rua do Ba-

junco acima.

Não se sabe mais. De'madru-

gada encontraram- ou morto, de

bruços, com uma facada profunda

no lado esquerdo e outra na ca-

beça.
-

A opinião que correu e corre

ainda explica assim por supposi-

ções () facto, visto que nem a la-

niilia uem ninguem 0 attribue a

alguem, pois o morto nunca to.:-

ra rixas, nem creara ininiisados,

que pudessem produzir em tão .a-

meiitavi-l restiltado: naturalmente,

a hora que Domingos Zareco se

dirigia para sua casa, encontrou

n'aqiiell-i travessa escusa, bastan-

te deserta. um vulto que vinha, e

no seu costume, avolumado pela

embriaguez. fallen ao vulto e quiz

abraçal-o. Este que nãi queria ser

conhecido talvez e que não molic-

cia Dnningos Zareco. suppondo

algum iuiinigopuxon da in a een—

tori'oii-Ia”a no lado espiar-lo, che-

gando a estalar uma cultillst. D.)-

iningos Zarecn, tª.-ride, cao sobre

os joelhos, e o homicida firma-lhe

a ponta da faca na cabeça para

averiguar se aquella tentava le—

vantar-se, que nenhuns esforços

empregou para isso, não chegan—

do, pois, a faca a atravessar mais

do que o corro ccb llu lo. Deu sn,

depois, uma ;foi'tissiina congestão

cerebral em D iiiiiiigºi Zareónqiiu

di ina-'lrugada, sem ao correr, pois

não gritou nem o sitio e de pas—

sagem. era cadaver.

Pela autopsia averiguar—se que

as feridas, não attacurlo nenhum

dos orgãos essenciais à vida, fo-

ram cmsa in-Iirecta da in irte, que

foi produzida pela congestão cero—

bral determinam. entre outras

causas, polzi posiçio em que c.íi

Domingos Zarco-i.

_ A justiça investiga, mas tem

Sl lo até hoje infruotiferos os Seus

estirç-is.

 

*

2 dias depois chegava—nos de

Macedo a noticia de ou; là tam—

bem iiiori'izi um homem, porque

na Villa da Feira um ferreiro co—

nhecido ahi pelo Ferreiro do

Santa Cruz lhe atravessam uma

perna— com um ferro em brazi,

produzindo uma hemirralgia de

tal ordem, que oec-asionou : mor-

to.

, Como o crime foi perpetrado

fora da comarca, e de crer que o

processo corra tambem lei.

avian“

Arrematação

2.“ publicação.

  

No dia i8 de março proxí-.

mo pelo meiodiaà porta detri-.

initial judicial d'esta comarca

sito na Praça d'Otar, vai á pra-

ca. para Ser arrematada a quem

iiiziis clic-recer no inventario de

auzenles por obito de Maria da

Silva, inorzulora que foi no |o-

gar de Saude d'esta lregnezia.

d'Úvar, no qual foi cabeça do

casiil o viuvo Joaquim Lotesde

Mattos, d'alii, sendo as respe-

zas da praça e a contribuição

de registro à custa do arrema-

tante:

Uma morada de casas altas

e baixas com certinha de la-

vradio, poço, eira o mais per-



e.

anca—'. sitas no logar de Sande ' claradas ,

d'esta h'egnezia de Ovar. allo—

dial, avaliada em 4095000

reis.

Para deduzirem os seus di—

reitos são citados quaesquer cre—

dores incertos.

Ovar, 23 de fevereiro de l888

Verifiquei

O juiz de direito,

V. Xavier (19)

O escrivão.

Antonio dos Santos ; obreira.

EEITÚS

(] .ª publicação)

Pelo juizo de direito da re-

marca d'Uvar, e cartorio do es-

crivão Valle, correm oditos de

trinta dias a contarda publica—

ção do segundo annnncio na

folha oliicial do Governo. citan-

flu João Antonio Lopes, soltei-

ro, maior de quatorze annos, (:

"leitor de vinte e um, lilho de

Manuel Antonio Lopes, castra—

dor, do togarde Guilhevae, d't-s -

ta lregueziml'Úvar, mas ausen—

teem parte incerta na cidade

de Lishoa, para, na segunda

audienz'ia d'este juizo, e passa-

dos que sejam oito dias depois

de dado e prosa dos editos, ver

arrasar a citação edital, e falta

a todos os termos até linal,d'u-

ma acção especial de cessão

de servidão do pé e carro, que

contra elle e seu dito pae Ma—

nuel Antonio Lopes movem os

auctores Manuel Ferreira llega—

ladº, e. tnnlher, Maria Balbina

da Corrceição, prtqirietarios, do

mesmo logar e freguezia, tudo

nos termos e para os tios con-

venientes indicados na petição

inicial d'acção por o—lee se ex-

trahiu () presente edital.

Ovar, l de março de 1888.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito,

 

  

aos executados Francis—

co Marques da Costa e ,

mulher, do logar da l-

greja, fregmezia de Cor-

tegaça, desta comarca,

e que lhes foram penho-

rados na execução hypo-

thecaria que lhes move

o Doutor Joaquim Ma—

rir da Fonseca d'iflsmo—

rlz:

lima leira de terra lavradia

chamada dos (Jar-dos, sita no lo-

gar da igreja de Cortegaça, a

partir do norte com Francisco

d'Uliveira, sul e poente com ca-

minho e do nascente com José

d'Oliveira, avaliada em 5 l5000

reis, mas vai a praça no valor

de 255500 reis.

Untra loira de terra lavra-

dia, charmulo a, Bda Vista, sita

no mesmo logar o fregnezia, a

confrontar do norte com José

llmlrigzues da Silva. sul com

herdeiro de Bemardo Al ves Far—

dilha. nasci-nte com caminho e

do poente com herdeiros dela—

cintho Alves de. Magalhães, ava—

liada em 18033000 reis. mas

vai à praça no valorde 00ã000

reis.

Para :) arrematação são ci—

tados os credores incertos.

Ovar, 97 de fevereiro de l888

Verifiquei

O juiz de direito,

V. Xaríor.

0 escrivão,

(22)

lª'-anciSco de Souza Ribeiro.

EDITOS

4.“ publicação

 

Por este juizo de di-

reito, da comarca d'O-

var, e cartorio do escri-

vão liiheiro, correm e-

V. Xavier. (20) ditos de trinta dias con-

t) escrivão
todos da publicação do

segundo annuncio no

Antonino Rodrigues do Valle. lÍliario do Gºverno, ci-

 

Arrematação

(2.ª publicação)

No domingo ll de

março proximopelo meio

dia, a porta do tribunal

judicial d'esta comarca

voltam a praça para se-

rem arreinatadas por

preços superiores aos

de metade das respecti-

vas avaliações, visto que

na primeira praça nao

tando os ausentes em

parte incerta, Antonio de

Oliveira Manat-te, menor

impuhere, e Francisco de

'.)liveira Manarte, casa-

do, para na segunda au-

diencia fl'est'ejuizo, que

sera contada depois de

passados oito d?as, lindo

o prazo dos editos, ve—

rem accusar a ettagão,

na acção com processo

ordinario, que contra el-

le e outros, move Mar—

garida Gomes São João,

obtiveram lançador, as solteira, da rua do La-

,propriedades abaixo de- rmal—ão d'esta villa, na

pertencentes ( qual allega:

O OVARENSE

Que a auctora em maio de

mil eito centos oitenta e cinco,

emprestou para arranjos de vida _

e seus negocios a ré Anna da de Vallegaa partir do norte com

o caminho, sul com a estrada,

nascente com José Dias Ferret—

Graca e a seu marido, pai dos

restantes rcus, :: quantia de trin-

ta libras, ou sejam cento etrin—

ta e cinco mil reis, sendo este

emprestimo feito por duas vezes,

um na importancia de vinte e

duas libras, ou sejam noventa e

nove mil reis e oscgundo de oi-

to libras, ou sejam trinta e seis

mil reis.

Que esta quantia foi utilisa— 
da em proveito do casal, de me-

tade do qual está na posse a ré

Anna da Graça, e da entre os

reus seus filhos.

Que a ré por vezes tem con—

fessado dever esta quantia, a dif-

ferentcs pessoas, assim como o

seu fallccido marido, o qual até

se promptilicou a fazer documen—

10 de divida á auctora, pouco

tempo antes de fallecer.

Que por vezes a aoctora tem

cdido aos reus, a mencionada

quantia, sem que até hoje lhªn

tenham page-, nem o pagamento

de direito se presume.

Que vendo fallccido aquella

Francisco dº(llivcira Mananc,

sem ter pago a divida referida,

foram declarados seus unicos e

universacs herdeiros os mencio—

nados filhos, e o casal dividido

em duas partes, uma para a ré

viuva e outra para Os seus filhos

—reus—(Documr:nto iunto á jus—

tificação para arresto).

Que :! auctora é pessoa de

boa conscienin eincapaz de pe-

dir o que se não deva.

Que, exabundante, se acham

arrestados bens, para o paga-

mento dºesta divida.

Qu: & auctora e seus são os

proprios em juizo e partes legi-

tin'ias n'esta acção.

E, que nºestes termos e nos

de direito deve julgar-sc proce-

ente e provada a presente acção,

e por meio d'clla os teus con-

demnados a primeira como me-

eira do casal e os restantes co-

mo unicos & universaes herdei-

ros de seu pai Francisco dºOli—

veira Manartc a pagarem á au-

ctom & mencionada quantia de

cento e trinta e cinco mil reis,

em proporção com as suas quo-

tas hereditarius, nas custas e pro-

curadoria.

As audiencias nlcsm comar—

ca, fazem—se a': segundas e qui-i-

tas—fciras de cada semana.

Ovar 8 de março, do 1888.

Verifiquei,

O juiz de direito,

V. Xavier. (93)

O Escrivão

Francisco de Souza Ribeiro.

 

Arrema'tação

(t mutante.-te)

 

reas, com eira, poçoe mais per- dade de casas, qutntal e perten-

tençfts, e. certinha de terra la—

vradia pegada, de natureza al—

lodial, sita na Corgo do Norte

ra, e do poente com Francisco

Marques, avaliada em l1200a$

rms.

As dospezas da praça. e de

toda a contribuição de registro

Iiram a cargo do arrematante.

'Para & arrematação são cita—

dos quaesquer credores incer-

tos.

Ovar, 7 de março de 1888.

Verifiquei

() juiz de direito,

V. Xavier. (ª)./t)

0 escrivão

Francisco de Souza Ribeiro.

EDITOS

L' puhlicação

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão Sobrei-

ra, correm editos de trinta 'ias

& contar da 2.ª publicação deste

annuncio no Diario do Governo

citando o executado Antonio Fer-

nandes de Oliveira, casado, scr-

rador, do logar da .Njurtcira, fre—

guezia dºAradt, mas auzcnte em

parte incerta do Brazil, para no

prazo de dez dias depois de fm-

do o dos edite-s, pagar com os

mais executados, aos cxcqucntes

Jeron «'mo Alves Ferreira & mu-

l'ncr a rua da Fonte d'esta Vil—

la, a quantia de 4885768 reis de

pedido e custas em que foram

condemnedos por sentença de 26

de Março e 17 de Dezembro de

[887 proferidas na acção princi-

pal e liquidação que os exequen-

tes moveram contra aquella exe—

cutado e outros como herdeiros

e representantes de seu fallecido

pac c sogro João Alves dos San-

tos o «Serrana» que foi do 10—

gar da Murteira d'Arada, sob

pena de se proceder a arrema—

tação dos bens arrestados para

segurança do pedido e custas.

Ovar, [ de marco de 1888.

Verifiquei

O juiz de direito

V. Xavier.

0 escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

Editos

1 .* publicªaçíio

 

Pelo juizo de direito da re-

marca d'Uvar (: cartorio do es—

crivâo'lªerraz, corrun editos de

trinta dias a contar da º..).ª pu—

No domingo 8 dcahril pro— lilicaçãod'esteaunnncio no Dia—

ximo pelo meio dia à porta do

tribunal d'eata comarca, hado

ser posta em praça, para sorrir-

rematuda por preço superior ao

d !. avaliação, a propriedade a—

l-aixo declarada, pertencente ao

casal da fallecida Anna Maria

de lesus, que foi morador no

logar da Corgo do Norte, fre—

guerra de Vallega, d'esta co-

marca, sendo o seu producto

destinado ao pagamen'o do pas—

sivo descripto e apprm'ado no

inventario por olvito da mesma:

Uma morada de casas ter—

rio do Governo. citando Anto—

nio Carvalho, casado, da rua

dos Campos, d'esta villa, mas

ausente em parte incerta, para

na segunda audiencia d'esto

juizo, Findo aquelle prazo, ver

accusar a citação e l'allar aos

termos (l'uma acção ordinaria

que lhe move Jacintho Dias lla-

jade, viuvo, da rua das filhas,

d'esta villa, para revogaradoa-

ção que fez aos sogros do reu

Maria. Rodrigues d'ÚIiveira o

marido, por escriolura de 3 de

junho de 1887. d'uma proprie—

!

 

ças sita na rua das Bibas.tl'es-

ta villa, em razão de não terem

cumprido as condições com que-

tal doação foi feita,

Ovar, 5 de março de 1888

Verifiquei

O juiz de direito,

V. Xavier. (26)

O escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu.

 

Aviso

A Meza da Irmandade dos

Passos, d'esta Villa, faz publico

que, em virtude do tempo con-

tinuar chuvoso, deliberou tran—

sferir para o proximo domingo,

18 do corrente, a procissão de

N. S. dos Passos.

Ovar, to de março de 1888.

O Juiz da Irmandade

Padre Graça..

 

  

Agradecimento

Os abaixo assignados agra—

decem penhoradissimos a todas

as pessoas que es honraram com

os seus cumprimentos, por oc-

casião do fallecimento de sua

estremeeida filha e nota Maria,

dignando-sc acompanhal—a até

à sua ultima morada.

A todas protestam o seu

rotundo reconhecimento, pe-

( indo para especialmente agra—

docercnr às que lhes prestaram-

relevantes ohsc uios durante a.

doença da sua fhae neta.

Ovar, 3 de março de l888.

José Maria da Costa e Pinho

Margarida (l'Olivcira Gentes de

Pinho

Antonio Manuel da Costa e Pi—

nho

Maria d'Oliveira Gomes

José Pacheco Polonia

Rosa d'Oliveira Gomes.

 

VENDA DE BOAS

PROPRIEDADES

Vende—se uma, morada de'-

easas altas e baixas com quin—

tal e mais pertenças,sita na rua.

da Praça.

Outra propriedade que se

compõe de tres moradas de ca—

sas altas e haixas, com quintal

e mais pertenças e cinco arma-

zens sita na rua de São Bar—

tholomeu d'esta vitlad'Ovar.

Estas propriedades perten—

ceram a José Fernandes Villa.

' e mulher, d'esta comarca.

Vendem se juntas, ou em

separado, e para tratar do seu

ajuste, podem os srs. preten-

dentes dirigir-se a Antonio

Pinto da Fonseca, rua das Oli—

veiras, n.“ [1-8, de cidade do

Porto.

 



    

 

Ell __

O Doutor Antonio Pe-

reira da Cunha e Costa,

Presidente da Com—

missão rl.) Recruta-

mento do Concelho tl'tl-

var, etc.

Faço saber que na confor-

midade da Lei do Rmrutamcnto

militar e Regulamento r. spccti—

vo correm cditos de 8 dias a con-

t..r da data: (l”cst'r, intimando os

manccbos auzcntcs, abaixo rela-

cionados e domiciliados nas fro-

Tuzzias dc Esmoria Cortcgtça,

tacada, S. Vicente, Aradn e

Valleg'i, d': que se acham recem

seados para o serviço militar no

corrente anno, afim de apresen-

tarem as suas reclamações, qu:—

rendo, dentro do prazo lzgal.

Para constar se passou o pre-

sente e outro de igual theor pa—

ra sarcm ativados nos logaics

designados pela Lei. Ovar, 6 de

Março de 1888. E eu, Aug -10

Ferr.—ira, secretario interino da

Commissão do Recrutamento, o

subscrevi.

O Presidente,

Antonio Pereira da Cunha

e Costa.

ESMORIZ

Alnxanilro. filho do Francisco

Mal'lilos de Sá a Rosa Rodrigues

Ferreira, natural do logar do l'a-

ço, solmiro, residente na cidmlo

do Porto; Antonio. lillio de Ma—

noel Alves Carvalho 0 Maria Bias,

natural do logar do Aguen'n, re—

sialcnta em Paramos, Ant.-mio li-

lho do Manoel lª'nrnandns Lourei-

ro a Anna do Sá, Santa Cruz. do

piolissão. ferreiro, residente no

logar da Bgrrja—(Jiartngaçn; Bur—

nal'ilo lillio do Antonio José di

Silva e Luiza Joaquina il'Ulivcira,

natural do logar dos Castanln-ires,

do prolissão, snrrarlnr, residente

em parte unwrtci: Joaquim. lilhn

do Antonio Gªllltl'S na silva i- Ma-

'ria Gomes, natural do lugar do

GlitldePndlf, de prolissão pedrei-

ro, rasado o rr-siilnnte nin Ilto-

ninão, do Clint'llilt) da Feira; Joa

quim. lillin da Marianna lºrem-ira,

solteira, natural do lugar (lotion-

dezemln, rvsirlvnt/i em pill'lle ín-

(wrta; Joaquim. filho de Manlml

Rodrigues e Anna Francisca, na.

tural do Campo Gi'illldll, do |mo—

lissão, tauoeiro, casado, e residen-

te na Boa do Heroismo, da rida-

(ln do Porto. Manoel Maria, lilho

do Manor-l l'into Forre-ira u Maria

Luiza da Silva, natural do lugar

dos Castanliriros, do prolissão, ta-

nooiro, o rusilente nm Silvatle, da

Feira; Salvador, filho do João lt.»-

drigues da Costa, e Luiza Ferri-i—

ra, natural da Santa Cruz, de hra)-

"fissão, tanoniro, casa.-lo, o rvsi-

drntn ein (Jardiellos, de lliomeão,

concelho da Feira.

CORTEGAÇA

Augusto, filho de Manoel Pe-

reira da Silva e Anna da .Silva da

CilllCl—flçãn, natural do Gatinho, (le

prolissão, tamwirn, solteiro, e re-

sidente em Lisboa; Antonio, lillio

de Manor! Francisco d'Uliveira 0

Maria Gnmus, natural do logar do

Mºnte, ri,-sidente em parte insin-

ta; Florindo, [ilha de. Jºsé Rodri-

gues d'Almeida e Maria Rosa, na-

tural do logar do Gavinlio, de pro-

fit-são, tanoeiro, solteiro, residen-

te em Lisboa: Joãº, Filho de An-

tonio Franmsno e Maria Rosa. do

lugar da l'odroira, resid.-nte rm

parto incerta;Joaquini. lilhoile Ja-

cintho dos Santos Villar, () Rosa

Maria Pereira, natural do lugar do

Monte, de prolissan, tanoniro, sol—

tuiro & rcsiilc-nte em Lisboa; Ma-

noel, Ílllio do José Francisco do

Pinho e Francisca Rosa «Io Jesus

natural do logar da Pndrairn, de

profissão, hinor-ira, soltoiro, o ro-

sidnntn em Mancila; Marim,-l lilho

do José Ferreira da Silva e Maria

da Costa, natural do lugar de Cor—

tejzaa'iuhas, de protissã-v. tfuiouiro,

soltuiro. rusidonto em Lisboa; Ma— »

noel, lilho il.: Antonio dos Santos

Nunes" o [lema Francisca «I'Oiivoi—

ra, natural do logar do Noutrª, o

residente um parto. incertª; Manoul,

lillio natural de Joanna Gunn-s,

Solteira, natural do logar do Ga

vinho o residente um parto in-

corta.

MACEDA

Antonio, filho do Manorl Fran-

cisco brito [li,-ivas «: Quiteria Cae—

tana, natural do lugar da Carva-

hnira, creado de servir, solteiro,

um Bioinnão—Fr'ira. José, lilho do

Manoel da Silva e Anna Hosa, na-

tural do logar da Carvalheira, de

prolissáo, Illl'lell'l). casado,, I'Orl-

dente na Villa da Feira; José,, li

tio do Antoniodu Silva llnnriqur's

e Maria l'lnla da Costa, naturaldo

logar «la Carvalheira, resident!) no

Brazil, Manorl lilho de Manºel

Marques da Silva Barreira a Rosa

d.: Sa; natural do logarrla Ordern,

residente em parte incerta.

S. VICENTE

Antonio. filho de Frannism Al.

vos da Cruz a Maria Fernandes

d'Olivcira, natural do logar do

Carrasoal e rusirlnnte em parte in.

(;x-ria; Domingos, lillio de. Elias

(l'lt'l't'lll da Silva Iwite de Pinho e

Maria Josulina Allmrto Lenta, do

logar de Azevedo, residente no

Brazil; José, filho do Marine! lªc—

rcira Valento'Jnnªor (: Anna Ma-

ria de Jesus, natural do logar do

Aznvmlo, residente.- no Brazil; Jo-

sé., iilho do Manual Gomes de Pi-

nho (: Mrn'ia [lo.—'a de Jesus, natu-

ral do l-igztl' da DOW'ZH. o rosidi-n-

liª! BO Conta) «liª. Cucujães; JA;—M, li-

llio do Man-iol .lUllllillfll ll-nlriguns

da Silva e. Maria Alvos do I'iuln,

natural do logar do (Jastanlieiros,

insiflrnta um parto innnrta; Ma-

norl, filho de José dol'inliod'àa-

drzulo & Anna Maria d'Andrade,

natural do logar do Porteira, orna-

do do sorvir, solteiro, e resistente

eu“) (:auidellos, do Gaya; Manoel,

Iilho de Milu-%d Val.-zur», da Cruz

e Marianna (hunos do Pinho, na.

tural do logar do (').itnirn «. ICSlv

rir-nte no Brazil; Sur.-slim. lilho de

Manoel Joa-luna Fam.-ira a Maria

ltosa de Jesus, natural do logar

de São Lournnço, residante em

parte: incerta; Thondusio, lilliu do

Francisco Tavares de Almeida

Quin-nz (: Maria da Silva, natural

do lugar da Pereira, residente em

parte incerta.

AR.—XDA

Antonio, filho rip. João Jorge a

Maria Parana Valente, natural do

logar do São Martinho, casado, |a-

vrarlor, e residente em Macena;

José, lilho do Antonio Soares Lei-

te e Maria Frmicisca Saulinho, na-

tural do logar do Monte., rosi-len-

ta nfl Brazil, João "lixo do Anto-

nio Coelho da Silva e Maria Nu-

nffs da Conroição, natural do in-

gar das lªminas de (lima, residen-

to no Brazil; Joaquim, filho (ln Do-

mingos Joaquim Ferreira e Rosa

Margarida da Silva; natural das

Pedras de Cima, casado, e resi—

dente no Brazil; Jai-initio, animal

do Joanna Gamas. s «lteira, natu

ral do Garraséal, o residente em

O OVABENSE

parto incerta; Joaqim filho de José

do Oliveira Barbosa e Maria Fur—

nandus imita, natural do lugar da

Allium e residvnte na Villa da Foi-

ra; Manoel, filho de Manoel José

da Costa e Joaniina Maria do ito-

Zi-naln, natural das Pedras do Ci-

ma e rosidonto no Brazil; Man-iol

filho do Antonio llndrignns dos

Santos e Maria de Sá d'Uliveira,

natural das Patras de Cima, e re

sidonto no Brazil; lvlanonl lillio do

Domingos Porteira Valente e Roza

Francisca, natural das Pedras do

Bairro. anznitn no Brazil; Manoal

l Ilha) do ltuningns Leite e Anna

Joaquina de ltnzonulu. n::t.u'al do

lugar da Al.!nia, o residnnlu no

Brazil; Manoel, natural_ de Maria

Franrisra, solteira, nas-iªte) no ln-

gar «la Min'lcira o residente em

Ovar.

VALLEGA

Antonin, filia“) da Antonio da

Silva Mai-anus o Maria Rosa de

Josns. natural do Cah-') da Lavou-

ra, rirraalo «li: Srrvir, soltniro e re-

sirlr'ntn na Maia; Antonio, lllllUdv:

José Cílr'tãllllt Pr,-ruiva e Marianna

da vans, natural dologar «Ia Can

iloza, fragatuiro, s-lloiro o rosi-

ilz-nte um Li.—“boa; Antonio, lilliodo

Jos-í: da Cunha e Maria do Pinho,

natural do Monte da Canil-Iza, ao-

santo no Brazil; Antonio, filho de

Joainiin Rodrigues do Pinho e

Joanna d'lllivvira. natural do lo-

gar llªl M'llíll'Pllt), do profissão,

inrnaloiro, solteiro, o residente ont

llvar; Jaú», lillio do Juli.) «lr: i'i

nho o Thi-roxa do J:]SdS, natural

do lugar da list-linha, rrumlo do ser-

vir, salt-ivo, re:—"ilhota em parte

inverta; Joaquim, lilho do Bonzin-

gos da Silva e Joaquina Justino de

Jesus, natural do lugar das Fon-

tainhas, rosielnntn um parto insur-

ta; Joa [nim lllil'l do Irão da C ista

e Maria Pierrira, natural da Puto

Lai) im, creado de sa-rvir, !"“Sizll'tl-

te em Ovar; José, lilho d:: li.—zé

Rodrigues e Maria dos Bois, na—

tural da C-u'ga do Norte, e resi-

dente tr) Brazil; Jacintho, filho de

Thomé da Silva tentaria de Jesus.

natural ll-l lugar do Untviro da

Marinha, ornadoilo .ª-nt't'lí'f no Por—

tal; Manoul, filho natural do Ma-

rianna Pernil-a, Soltoira, nasci.-lo

no lugar do Real de Cima, & rosi-

doote um ()Var; Manoa-l, lillio de

Francisro Valvula e Maria Canta-

na Valente d'Almeida, natural do

logar do ().ltrz-iro «la Marinha. (:

rosidrnto um parto incerta; Ma.

noel, nxpostn à porta do Joanna

da Silva, solteira, natural do lo-

gar do Outeiro da Marinha, e re-

sidunto um parta incl-rui; Mano.-rl

Maria, filho (lie Joaquim R nli'igues

de Pinho e Joanna il'lllivvira de

Pinho, natural do lugar do Mula-_

rrdo. e rasidante um ()var; Ma—

no 'l. Iiliio da Domingos Porn'ra iln

li,-Zonda e Anna Maria rl'illiwira,

natural do logar do Valil'agna. e

rosi-lolita ein parte inculta; Ma-

noel, lilho de Sancho «le Souza e

Joanna Valenti-, natural das [los—

sadas da Espinha o resiilvnto na

Estação «“l'tlvar; Manoel. lillio do

Manoel d'Olivoira & Anna d'AIA

moída, natural cla Ervidnira, n vo—

sidente em partiª. incerta; Manoel

José, [Hino de Manoel i'l'tlliveiia

Lupus Quaresma e Rosa Duarte Pa-

rnira. natural do lugar do (Jalla-

val, auzvnto em parte incerta; Ma-

noel, filho natural de Maria Po-

ruira, solteira, do lugar da Bostol-

lo, air/mute em parto inourta; M:»

no-l Maria, [illio de Manoel Fer-

nandes da Silva Guimarães e D.

Then-za Augusta llubollo Braga,

natural do S. Gonçalo, ustn-lanto,

Solteiro, resident-'a no Porto: Ma-

noel Augusto. lillio da Manoel Jo-

si: da Rozendo () Anna Margarida

flu Jesus, natural das Bossailasrla

Espinha, cstrnlaatn, solteiro, resi—

dente no Porto; Manoel Augusto,

tilho de Monnet José da Silva e

Maria Joaquina de Jesus, natural

do logar da Espinha. estudante,

, solteiro, residente em Aveiro.

Ficam ricos ºs já l'e—

metãiadszs, e treme—ciladas

“os pobres, com a grande

Betel-la de

9 DE ABRIL DE 1888

alma-tonto ªquarela

L,

ba nJªcitóeoot

55, lina do Arsenal, B'l

Lisboa

Convida o publico a habilitar-

se no seu t'h'lúllllãll!Blilt"lltª) para :]

grandi- loh-ria do Malrid, (systn-

lna antigo) que se verdiua no dia

9 de abril.

Satisfaz na' volta do correio

todos «'s plª—lllllls das provincias,

faznndo as Remessas em cartas

certificadas. no caso do rxtravio

tfllt'lêl GRATIS nova roinossa.

Acesita em pagamentos sól-

los, notas, nrrlens (: l.:tras. nto.

Preço dos blihcíes 535000.

meios 2657300, i'lcunuus 55300

rnis.

Preço das cautelas ft.—3000,

25.100. iriª—EO, 600, 480, 2.10,

120 0 Gil reis.

Dezenas de todos os preços.

Envia listas e le'ogrammas gratis.

Premios (lt—“isla n"rando
O

loteria de

“9 E ABRE

& . . . . de ..... 90:090-3001)

*] ..... D . . ªiiilllltl,$ill'l,

-l . . . . » ..... 2295003003)

4 ..... » ..... 9'Ull'tlí'állllªl

| ..... n ..... !iizfioojloUi.)

'til ..... .o . 8803900

635 ..... » ..... ªlii.-Stillº

º . . . ap ..... '! .'7till.«i()ª_l()

º..) . . . » ..... izuíjiiãllitl)

! ..... n ..... 7025000

636 premios

Fimm ricos os já rem-edin—

dos e cmzchados os pobres, com

a casa de

Anton!» Ignacio da Fon-

seca.

Lisboa

 

Faz uma bebida deliciosa ad—

dicionaado-lhe amnas agia () as-

snrfar; & um emoliente subtiuto de

limão e haratissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra-

ctamento de Indigestão, Nervoso,

Dispepsia e dor de cabuça. Prvço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem almtimrnto.

ªcham! de corda de

Ayer—() ri-innilio mais seguro

que ha rara curar a Tosse, Bron—

chite, Asthma e Tnberculos pul—

munares.

limit-acto composto de

salsaparrliha ãe Ayer—

Para purilirar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das asurofu—

Ias—

' o remedio de Ayer

contra as sezõos—Febres in-

termitentes e biliosas.

Todos os renmilios que ficam

indicados são altamente Concentra—

dos de maneira que sairem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo

Pilulas eatharlleas ile

Ayer—0 melhor purgativo sua

ve e inteiramente vugetal.

vigor do cabello de

Ayer—impede que () cabello se

torne- lirauco o restaura ao cabel—

lo grisallio a sua vitalidade e for-

nu,-sura.

PERFEITO llESlNl—“E )TANTE

E PUllll—“lllAN'l'lâ DE .IEYES paaa

drsinl'etrtar casas e latrinas; tam—

bem é oxooflhintie para tirar gordu-

ra ou narinas da roupa, limpar me—

laes, a curar fe-vidas.

Vinnie-sc em todas as princi-

pans pharmacias e drogarias: prt.-

ço Sit) reis.

Os agentes James'Cassels &

C.ª, rua do Monsinho da Sil-

veira. 127, l.' Porto dão as

formulas ans srs. Facultativos

que as requisitarem.

 

  

   

  

    
  

l' ruin Peitoral l'errugmisa

lia pbarmana Franco

Reconhecida como precioso zli-

umto reparador e excedente tonica

rectanstituinte, esta Farinha, a nnzca

hyalmmle nucleo-imita : pn'rilqn'ada

em Portugal, onde e de uso quai ge-

ral ha muitos mas, upplira-se com

: mais recºnhecido proveito nm pes-

soas dcbeis, idmu, nas que (leer-iu

do peito, em contatem-.um e quai—v

per li as, nm crianças, amica,

: em gªl nos debilitada. qualquer

(ªº 'º)" ' "'—ºª-

,. , . .

lmln Nutritivo de Carne

Unico lugahnente aucturisado pelo

overno, « pela junta de saude publica

e Portugal, doi-unirmos legalismo.

polaronsnl gerai do imperio (lu Bn-

zil. E muito util na cnnvalemiença de

todas as doenças; angumnta consule-

ràvelniente as loi-ças aos indivntuoa

debilnados. e excita o appetite de um

mdo extraordinaria Um calma d'mo

vinho, maresia-ta um bom bife. Anime

'.e 6 venda nas principales phamwas.

  

  

 

   

  

   

  

  
* .1

» ' ª"..—:s ir,—: :...-"F “Mis

Union legalmente aii-ºtorisado pelc

Conselho de Saude Publica de Portu—

gal. ensaiado e approvadn nos hospi-

taes. Cada frasco está ax-oinianliznlo

de um impresso com as observações

dos Sirimzipau medicos de Lisboa,

mon iecidas pelos consultas do Bm_ziL

Depositos nas pnncipaes pharinaciaa.

 

GUIA DE CONVERSAÇÃO

_JCM—

Portuguez, francez, ln-

glez e allemão

POR

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente cartoriado

400 RÉlS

Venda—sn na livraria editora.
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